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Pensamos que podemos imaginar as maravilhas e os segredos do cosmos, mas quando olho pela janela da nave espacial, penso para mim próprio: "Bolas, nem nos meus sonhos mais loucos poderia imaginar o que se esconde por baixo desse planeta escuro para onde vamos, espero que a morte não esteja lá à nossa espera". Tenente Mark
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Ano 2078. O que em teoria deveria ter sido uma missão simples ao planeta minerador 14 na constelação de Orion, a 1300 anos-luz da Terra, usando buracos de minhoca, se transformou para o capitão Jeffrey da Babilony e sua equipe em um pesadelo total e sinistro... 

"Além de Orion" é um emocionante romance de terror cósmico cheio de mistério, suspense e intriga que o manterá constantemente à beira de sua imaginação, enquanto você descobre aos poucos os enigmas que o aguardam e o incrível e inesperado final. Aproveite!
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Passaram mais de sete décadas desde a queda das Torres Gémeas, em 2000, e da guerra no Iraque, que resultou no derramamento de sangue inocente devido a ambições estrangeiras perversas. Desapareceram os sonhos dessas gerações e apenas restam memórias tremeluzentes nos últimos vestígios dessa geração que se recusa a esquecer.  No mundo de hoje, muitas nações deixaram de existir devido à Terceira Guerra Mundial que teve lugar no final dos anos 30. Apesar do resultado nuclear devastador desse acontecimento para milhares de milhões de pessoas, o mundo floresceu gradualmente numa era de relativa paz entre as duas únicas potências sobreviventes: a Rússia e os Estados Unidos.

Nos anos que se seguiram ao colossal conflito, a ciência e a tecnologia avançaram a passos largos, de tal forma que as primeiras missões a Marte da NASA, há sete décadas, eram ridículas para aqueles que agora percorriam as estrelas à procura de sinais de vida e de recursos energéticos. 

Em 2050, muitas teorias quânticas viram finalmente a luz do dia quando, pela primeira vez, o mundo foi capaz de abrir buracos de minhoca para estrelas próximas e, uma década mais tarde, de enviar naves espaciais interestelares para explorar sistemas solares. Apenas alguns meses antes, tinha mesmo lançado a primeira missão não tripulada à galáxia do chapéu, a mais antiga das galáxias, com relativo sucesso. A Rússia e os Estados Unidos tinham chegado a um acordo como nunca antes para a exploração conjunta de mundos energéticos, bem como para a procura de vida inteligente no cosmos.

A multinacional de energia e tecnologia Wadiom, a mais poderosa do mundo, tinha sido escolhida há décadas para começar a explorar o cosmos em aliança com as duas potências acima mencionadas. E isso porque era a única empresa e a pioneira a ter criado naves espaciais suficientemente potentes para navegar no espaço profundo. Sem dúvida, foram as descobertas da física quântica que realmente tornaram possível a exploração estelar, porque embora as naves fossem extremamente poderosas, a tecnologia humana ainda não tinha sido capaz de criar naves que se aproximassem da velocidade da luz.

De 2050 a 2070, a exploração conjunta levou à descoberta, em diferentes sistemas solares da nossa galáxia, de mais de vinte e cinco planetas com condições viáveis e seguras para a extracção de minerais energéticos. Embora a maioria deles não tivesse atmosferas respiráveis, foram criadas pequenas cidades com tudo o que é necessário para levar a cabo tais tarefas. Estes planetas estavam equipados com a nova tabela periódica de novos elementos exóticos, descoberta apenas nos anos 60, que era usada exclusivamente para a criação de naves espaciais interestelares, e elementos raros que permitiam a produção de grandes quantidades de energia para abrir os famosos buracos de minhoca. 

Apesar da descoberta de cinco planetas avermelhados com atmosferas e condições óptimas para a vida humana, não foi descoberta vida inteligente, apenas vegetação exótica esparsa que tornava a atmosfera algo respirável. No entanto, os seres humanos só foram transferidos em 2068, após um programa de reflorestação em grande escala de biliões de flora terrestre adaptada nos cinco planetas e, eventualmente, no início da década de 2070, para enviar mais de dez milhões de pessoas espalhadas por todos estes mundos. Sem dúvida, e apesar do facto de o planeta Terra estar a recuperar da brutal guerra nuclear que tinha sido travada há décadas, a intenção das potências mundiais era a de, eventualmente, deslocar metade do planeta para novos horizontes.

Embora a inimizade entre as duas potências mundiais estivesse no passado, havia uma competição feroz entre as grandes empresas multinacionais para suprir a elevada procura de energia e para ganhar os suculentos contratos da maioria dos governos terrestres... e das futuras empresas dos mundos onde a vida humana tinha surgido há menos de uma década. 

A empresa líder Wadiom tinha a concessão para a exploração gratuita da maioria dos planetas descobertos e, por isso, dava 50% dos colossais dividendos aos governos dos EUA e da Rússia, incluindo a energia necessária a ambos os regimes. Tal era o poder da multinacional que, durante uma década, não teve qualquer supervisão directa nem controladores de ferro e, portanto, podia fazer o que quisesse no cosmos. Tinha até o seu próprio esquadrão de segurança, composto por ex-fuzileiros navais e ex-fuzileiros das forças especiais da Seals, que se encarregavam de guardar as naves interestelares e os rebocadores quando estas transportavam o valioso material para diferentes planetas. Onde as naves e os compostos líquidos eram depois fabricados para serem usados como materiais energéticos, combustíveis e reactores de potência para abrir portais dimensionais, tais como buracos de minhoca.

Formalmente, a aliança anglo-russa tinha concedido os direitos de 14 planetas, de um total de 25, à Wadiom para iniciar a exploração e para que ambos obtivessem lucros. Duas décadas depois da concessão, a empresa tinha criado pequenas cidades de não mais de um quilómetro de comprimento com o necessário para a extracção de energia em pelo menos sete dos catorze mundos. E os restantes eram apenas vigiados para evitar que piratas espaciais chineses ou japoneses entrassem no território para roubar material ou instalar módulos.
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Passaram apenas alguns meses desde que os físicos de Wadiom reuniram energia suficiente para manter um buraco de minhoca e transportar robots automatizados para a galáxia do chapéu. Era incrível, porque a maioria das viagens que tinham sido feitas até agora tinham sido para a constelação de Orion, onde metade da maioria dos planetas mineiros descobertos estavam localizados.
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2077 Sede da Wadiom Interstellar Company - Nova Iorque, EUA
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-Ainda bem que estão todos aqui, rapazes", disse o Sr. Mcmann, o presidente da empresa, no meio daquela enorme sala onde se notava que estava um pouco agitado, provavelmente por causa do que ia discutir naquela pequena reunião de última hora. Todos os que estavam sentados ao longo dos lados da mesa, ao fundo, pareciam expectantes, pois estas reuniões eram raras para eles, uma vez que estavam sempre no espaço profundo, deslocando-se de cá para lá a transportar o valioso minério. Digamos que eles eram os pedreiros de tudo na empresa.

Peço desculpa por vos ter trazido aqui com urgência", continuara o presidente num tom mais sério que deixara a maioria dos que ouviram um pouco perturbados, "amanhã partirão para a estação espacial do sistema solar uk2 na Orion, algo de estranho se passa", acrescentara com um ar preocupado, "não quis dizer-vos isto em separado por razões de segurança, porque o Sr. Lak Bey, o dono da empresa, não quer que ninguém saiba disto, só os que vão levar a cabo a missão, - Eu não queria contar-vos isto em separado por razões de segurança, porque o Sr. Lak Bey, o proprietário da empresa, não quer que ninguém saiba disto, apenas aqueles que vão liderar a missão e os três Ceos mais importantes da empresa que estão presentes. -Depois de dizerem isto, todos, excepto eles, olharam uns para os outros como se dissessem: "algo estranho, e como é que se traduz estranho?

-O que é que quer dizer com algo estranho, senhor? -exclamou Jeffrey, capitão da nave interestelar Babilony, um rebocador de energia de milhares de toneladas que não estava fixo em nenhum planeta, mas estava intercalado com a maioria dos capitães de outras naves. Um mês no planeta quatro, transportando o material para fábricas perto da Terra, e outro no planeta cinco, e assim por diante, mas normalmente não saíam em missões de exploração para além do círculo de segurança, onde a maioria dos planetas mineiros não estavam separados por mais de cinco dias-luz. O anel, como era conhecida a zona mineira, onde convergiam a maioria dos planetas descobertos, formava uma espécie de anel visto de um mapa, daí o nome. 

-Como sabem, Uk2 é o 14º planeta da empresa e o mais afastado de todos, há apenas uma equipa de cem trabalhadores qualificados a extrair o minério mais caro que existe, e a pequena estação espacial que monitoriza o planeta. O último relatório que recebemos deles foi há três dias e... o relatório parecia bastante perturbador: "Mayday... venham buscar-nos, eles vêm aí", foi a última coisa que ouvimos em áudio. Que, por razões óbvias, prefiro omitir aqui para não perturbar as emoções. Não sabemos qual foi o motivo do alarme que os levou a enviar este áudio da zona de controlo das minas. E o pior é que a estação espacial do planeta também perdeu a comunicação dias depois de termos tentado comunicar... algo extremamente raro.  Estou a revelar-vos tudo isto, não para vos assustar, mas para que saibam, e estejam preparados psicologicamente para o que quer que tenha acontecido. Deus queira que seja só um susto..." disse esta última frase um pouco desanimado, na sua cara havia mais qualquer coisa que não queria dizer, mas ninguém apontou nada, porque pensavam que era a causa da preocupação de tudo isto.

Era sabido que a empresa possuía uma rede de satélites ao longo de milhares de anos-luz para entregar mensagens numa questão de dois dias, no máximo. Em anos anteriores, milhões de pequenos satélites receptores tinham sido transportados através de buracos de minhoca para permitir a comunicação directa com estas áreas longínquas numa questão de dias, no máximo.

Talvez seja uma tempestade solar", ouviu-se Mike, o co-piloto do Babylon, a comentar ao lado do capitão. 

-Especulámos sobre isso no início, mas depois os sistemas de satélites fizeram uma varredura de toda a parte oriental do sistema para detectar quaisquer estrelas próximas que pudessem ter tempestades, mas a análise mostrou que não havia qualquer indicação de que Betelgeuse ou
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